PESSOAS COM DEFICIÊNCIA: CONTRIBUIÇÕES DA ARTE NO PROCESSO GRUPAL by Veiga, Thaís Isabela da
Anais do 13º Congresso Brasileiro de Arteterapia e 
X Jornada Catarinense de Arteterapia 
 
 
168 Apresentação Pôster – Eixo: Arteterapia, saúde, educação e espiritualidade 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA: CONTRIBUIÇÕES DA ARTE NO PROCESSO GRUPAL 
 
Thaís Isabela da Veiga - UNIVALI 
tat-thais@hotmail.com    
 
RESUMO: Atualmente sabe-se que as atividades artísticas proporcionam um desenvolvimento 
gradativo e dinâmico em todos os indivíduos, sendo capaz de trazer resultados ainda mais significativos 
na vida de pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA)  e deficiência intelectual, possibilitando 
oportunidades de mudanças no comportamento e nas atitudes, além de colaborar com suas interações 
interpessoais, capacitando-o à comunicação, à imaginação, à criação e à transformação, além da 
participação social e uma vida independente. A deficiência intelectual, bem como o autismo, apresenta 
limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, entretanto, o cuidado e os 
recursos da arteterapia podem favorecer na diminuição dessas limitações. A partir disso, este trabalho 
tem como objetivo relatar a experiência do uso das ferramentas da arte como possibilidade de identificar 
e expressar os sentimentos e as emoções de pessoas com deficiência através dos processos grupais que 
ocorreram por meio de um estágio específico do curso de Psicologia. Foram realizados dez encontros 
grupais, utilizando-se da arteterapia a partir das seguintes estratégias: música, desenhos, pinturas e 
origami. O grupo foi composto por três mulheres com deficiência intelectual e uma com autismo em 
acompanhamento na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE de uma cidade do Vale 
do Itajaí-SC. Para os encontros semanais foram propostos temas variados que foram definidos a partir 
das demandas do próprio grupo, tais como: as fases da vida (desenvolvimento humano), saúde e higiene, 
sexualidade, valorização da imagem, bem como, os sentimentos e as emoções. Os materiais utilizados 
foram papéis, folhas coloridas, lápis de cores, quadros, tintas, revistas e tecidos, além do instrumento 
musical (violão). O uso da arte trouxe resultados positivos para o desenvolvimento do grupo, pois 
conseguiram compreender e acompanhar as atividades, além de identificar as diversas emoções e 
sentimentos relacionando-as com as expressões faciais e também com suas capacidades cognitivas. Além 
disso, auxiliou com que o grupo expressasse os momentos em que sentiam medo, tristeza, raiva e alegria, 
favorecendo assim, as trocas e o empoderamento do grupo. Diante de tais resultados, percebe-se que a 
arteterapia favoreceu também na comunicação e interação entre o grupo/indivíduo e coordenadora do 
grupo (estagiária de psicologia), ainda, facilitando o entendimento dos temas propostos, bem como a 
adesão nas atividades. Dessa forma, recomenda-se o uso das diversas ferramentas que a arte dispõe em 
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diferentes contextos e ocasiões, contribuindo de forma significante no campo intelectual e 
comportamental de pessoas com deficiência. 
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